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RELAÇÕES EXTERIORES

Polícia do Equador 
resgata brasileiro

A informação foi confirmada pela Embaixada do Brasil no país. O empresário Thiago Allan Freitas havia sido sequestrado por 
criminosos comuns, que se aproveitam da onda de violência deflagrada por facções ligadas ao tráfico de drogas internacional

O 
Ministério das Relações Exte-
riores anunciou, ontem, que o 
brasileiro Thiago Allan Freitas, 
sequestrado na cidade portuá-

ria de Guayaquil, ao sul de Quito, foi li-
bertado pela polícia. As informações são 
de que o empresário está bem. 

Horas antes, o Itamaraty havia confir-
mado o sequestro, cometido por crimi-
nosos comuns que se aproveitam da on-
da de violência deflagrada por facções li-
gadas ao tráfico de drogas internacional.

Desde terça-feira, parentes de Freitas 
pediam, pelas redes sociais, ajuda para 
pagar o resgate. Segundo informes da 
embaixada brasileira na capital equa-
toriana, ele foi vítima do que se costu-
ma chamar de crime de oportunidade, 
sem ligação com os cartéis de drogas que 
operam a partir do Equador.

Na manhã de ontem, o presidente do 
Equador, Daniel Noboa, promoveu uma 
reunião com embaixadores e encarrega-
dos de negócios dos países que mantêm 
representações diplomáticas em Quito 
para atualizar as informações oficiais 
sobre os ataques patrocinados por fac-
ções criminosas em várias cidades do 
país, reforçando que a crise é “uma si-
tuação excepcional”, que será resolvi-
da pelas forças de segurança do país. O 
Brasil foi representado pelo encarregado 
de negócios Afonso Nery, que substituiu 
o embaixador Pompeu Andreucci Neto.

Freitas toca um pequeno negócio em 
Guayaquil, uma churrascaria voltada 
ao atendimento em domicílio. Segun-
do Nery, o comerciante foi levado por 
bandidos quando saía de uma revenda 
de automóveis na cidade portuária. Lo-
go depois, ele ligou para os filhos avi-
sando que havia sido sequestrado e que 
os criminosos exigiam US$ 8 mil (cer-
ca de R$ 40 mil) para libertá-lo, quantia 
que caiu pela metade em outra ligação.

Pelos valores, a polícia equatoriana 
trata o caso como crime de oportuni-
dade, em que bandidos comuns, sem 
vínculo com organizações criminosas, 
se aproveitam de uma situação excep-
cional para praticar delitos. “Nenhuma 
grande facção ou cartel de drogas faria 
um sequestro desse tipo envolvendo va-
lores tão baixos”, disse um diplomata ou-
vido pelo Correio.

No início da manhã de ontem, com 
as notícias dos ataques em Quito e ou-
tras cidades importantes do Equador, o 
ministro das Relações Exteriores, Mau-
ro Vieira, foi ao Palácio da Alvorada para 
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O governo brasileiro vai subscre-
ver a petição apresentada pela Áfri-
ca do Sul contra o Estado de Israel na 
Corte Internacional de Justiça (CIJ). A 
ação dos africanos, que deve começar 
a ser avaliada pela Corte ainda hoje, 
diz que os “atos e as omissões de Is-
rael são de caráter genocida” e pede 
a condenação do país.

“À luz de flagrantes violações ao 
direito internacional humanitário, 
o presidente manifestou seu apoio 
à iniciativa da África do Sul de acio-
nar a Corte Internacional de Justiça 
para que determine que Israel cesse 
imediatamente todos os atos e me-
didas que possam constituir genocí-
dio ou crimes relacionados nos ter-
mos da Convenção para a Prevenção 
e Repressão do Crime de Genocídio”, 
informou o Itamaraty.

A definição brasileira aconteceu de-
pois de um encontro, na manhã de on-
tem, no Palácio do Planalto, entre o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva; o mi-
nistro das Relações Exteriores, Mauro 

Vieira; e o embaixador da Palestina no 
Brasil, Ibrahim Alzeben. 

O diplomata se reuniu com Lula pa-
ra pedir o apoio do brasileiro à peti-
ção sul-africana e para discutir a situa-
ção dos palestinos na Faixa de Gaza e 
na Cisjordânia, após mais de três me-
ses de guerra.

O Itamaraty destacou que Lula con-
denou, imediatamente, os ataques ter-
roristas do Hamas em 7 de outubro de 
2023, mas pondera que os atentados não 
poderiam justificar o uso “indiscrimina-
do, recorrente e desproporcional de for-
ça por Israel contra civis”.

Para o embaixador palestino, o 
chefe do Executivo reforçou a posi-
ção do Brasil contra genocídio, de-
monstrou apoio ao pleito palestino 
de  constituição de dois Estados e pe-
lo fim das hostilidades.

“Solicitamos o apoio do Brasil a es-
ta iniciativa da África do Sul, que tem 
o objetivo de pôr fim a este genocídio 
contra o povo palestino e libertar tan-
to Israel quanto a população palestina. 
A posição do Brasil é clara de conde-
nar qualquer tipo de genocídio contra 

Brasil decide apoiar acusação contra Israel
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O conflito entre Israel e Hamas já dura mais de três meses
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O combate ao 
crime organizado 
transnacional é uma 
das prioridades da 
retomada do diálogo 
político na América 
do Sul, lançada pelo 
presidente Lula logo 
que assumiu o cargo”

Mauro Vieira, ministro 

das Relações Exteriores

qualquer ser humano”, afirmou o diplo-
mata palestino.

Falando a jornalistas, após sair do 

encontro, ele demonstrou satisfação 
com a conversa com o líder brasi-
leiro. “Tivemos um encontro muito 

deixar o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a par da situação. O chefe do Exe-
cutivo se mostrou preocupado com a 
escalada da violência e com possíveis 
consequências aos brasileiros que es-
tão naquele país.

A atenção do Itamaraty está volta-
da, principalmente, à situação dos que 

residem no Equador, uma comunidade 
relativamente pequena, de cerca de 3,5 
mil pessoas, segundo dados de 2020 (os 
últimos disponíveis). Por enquanto, não 
chegou nenhum pedido de ajuda à em-
baixada em Quito. O governo não sabe, 
porém, quantos brasileiros estão no país 
em viagem de turismo.

O presidente da Comissão de Rela-
ções Exteriores do Senado, Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), pediu ao Itamaraty 
que organize uma operação de repatria-
ção para trazer de volta brasileiros que 
estejam em risco diante da onda de vio-
lência. O senador se reuniu com o minis-
tro Mauro Vieira.

Para a chancelaria brasileira, essa se-
ria uma ação relativamente simples, se 
comparada com outras operações do 
gênero, como a que resgatou brasilei-
ros em Israel, na Cisjordânia e na Faixa 
de Gaza após os ataques terroristas do 
Hamas a cidades israelenses e a brutal 
reação das Forças Armadas de Israel ao 
enclave palestino. 

Com relação aos turistas, a preo-
cupação é menor, porque o governo 

equatoriano mantém abertos portos, 
aeroportos e postos de fronteira. Fontes 
do Itamaraty asseguraram que, se hou-
ver demanda, não haverá dificuldades 
para repatriar os brasileiros interessa-
dos em retornar ao país.

Fronteiras

A crise da segurança pública no 
Equador, provocada pelos ataques de 
facções criminosas, deve reforçar as ne-
gociações entre os países da América do 
Sul para integrar os esforços de combate 
aos crimes transnacionais.

O tema é tratado pelo Ministério da 
Justiça desde 2022, quando reuniu, em 
Brasília, ministros homólogos dos paí-
ses vizinhos para criação de um fórum 
permanente e de uma força-tarefa inter-
nacional com o objetivo de combater o 
crime organizado que controla o tráfico 
de drogas e de armas no subcontinente.

Ao Correio, o chanceler Mauro Viei-
ra disse, depois de se encontrar com Lu-
la, que “o combate ao crime organizado 
transnacional é uma das prioridades da 

retomada do diálogo político na Améri-
ca do Sul, lançada pelo presidente Lula 
logo que assumiu o cargo”. Ele lembrou 
que “o Consenso de Brasília contempla 
essas preocupações” e que “episódios 
como esse vivido pelo Equador deixam 
clara a urgência dessas questões, e a in-
tegração para enfrentar essas ameaças 
é indispensável”.

Em maio do ano passado, depois de 
nove anos de relações frias, sem diálogos 
de alto nível, o Brasil promoveu um gran-
de encontro com praticamente todos os 
chefes de Estado da América do Sul para 
tratar de assuntos de interesse comum.

Um dos principais temas da pauta foi, 
justamente, o combate ao crime trans-
nacional e a necessidade de integração 
dos serviços de inteligência e das polí-
cias. Uma das reuniões mais importan-
tes que precederam a cúpula dos presi-
dentes foi entre chanceleres e ministros 
da Defesa de todos os países para tra-
tar da segurança nas áreas de fronteira.

Em meio aos acordos do fórum, lis-
tados no documento Consenso de Bra-
sília, está o compromisso de promo-
ver, “desde já, iniciativas de coopera-
ção sul-americana em áreas que dizem 
respeito às necessidades imediatas dos 
cidadãos”, entre elas, “defesa, segurança 
e integração de fronteiras, combate ao 
crime organizado transnacional e segu-
rança cibernética”.

Apesar de não fazer fronteira com 
o Brasil, o Equador também é um país 
amazônico, e as facções criminosas 
usam a floresta para transportar armas 
e drogas e também financiam a explo-
ração ilegal de ouro em toda a região.

Ontem, em um breve comunicado 
oficial, os países-membros do Merco-
sul condenaram “veementemente os 
atos de violência perpetrados por gru-
pos relacionados ao crime organizado 
transnacional que afetam a segurança 
interna do Equador” e deram “respaldo 
irrestrito à institucionalidade democrá-
tica desse país, no marco do respeito aos 
direitos humanos”.

Na terça-feira, ao anunciar medidas 
de caráter permanente de proteção à 
Terra Indígena Yanomami, em Rorai-
ma, Lula determinou aos ministérios da 
Defesa e da Justiça que preparem, em 
30 dias, um plano específico de fiscali-
zação de fronteiras voltado à repressão 
do garimpo ilegal e ao contrabando de 
armas e drogas.

Leia mais sobre a crise no Equador na 
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frutífero com suas excelências, o se-
nhor presidente e o senhor chanceler. 
Expressamos nossa gratidão ao Brasil, 
ao senhor presidente, pela posição de 
apoio à solução de dois Estados e pelo 
fim do conflito, do genocídio contra o 
povo palestino”, comentou. “Coincidi-
mos em vários pontos, e que a paz é 
a única solução para a criação do Es-
tado da Palestina, que deve ser cria-
do nas bases do direito internacional. 
O presidente manifestou o apoio do 
Brasil ao fim do conflito e a uma aju-
da imediata à Faixa de Gaza.”

A petição da África do Sul pede 
medidas cautelares que ponham 
fim à ação militar israelense con-
tra o território palestino e denun-
cia o país por cometer uma campa-
nha de genocídio.

O Tribunal é um órgão multilateral 
composto por 15 juízes, cada um de um 
país diferente. O Brasil tem um repre-
sentante, o jurista Leonardo Nemer Cal-
deira Brant. O CIJ é  o principal órgão da 
Organização das Nações Unidos (ONU), 
para assuntos judiciais. 


